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Evidenciar o papel insubstituível do Estado nas políticas sociais foi uma das maiores 
contribuições do Fome Zero, continuado hoje pelo Bolsa Família. Contra o preconceito elitista 
que atribuía ao pobre a origem da pobreza, o Fome Zero estabeleceu um novo paradigma ao 
destacar natureza política desse desafio, cuja superação requeria uma tríplice aliança: 
solidariedade da cidadania, organização dos excluídos e responsabilidade intransferível do 
Estado na liderança desse mutirão. Em 2003 encontramos um Estado desprovido de estruturas, 
quadros, normas e legitimidade para tratar da fome. O governo anterior havia desmontado o 
Conselho Nacional de segurança alimentar e Nutricional (Consea), recriado pelo presidente 
Lula. Corrigimos os repasses para a merenda escolar, que estavam congelados. E recriamos o 
Programa do Leite no Nordeste. 

O primeiro governo Lula venceu a luta ideológica contra o elitismo e a deficiência operacional 
do aparelho público, instituindo um amplo guarda-chuva de ações contra a desigualdade social. 
O Bolsa Família é hoje o braço mais vigoroso desse conjunto de iniciativas desencadeado pelo 
Fome Zero, que inclui diversas ações, entre elas a massificação do crédito à agricultura 
familiar. 
 
A regeneração da rede de assistência técnica no campo foi outro eixo que germinou e hoje 
transfere apoio técnico à expansão da agroenergia para amplos segmentos da agricultura 
familiar. Outro legado relevante é a compra direta do pequeno produtor, que já beneficia mais 
de 200 mil famílias de agricultores, funcionando como um balizador de mercado que limita a 
ação deletéria do atravessador. 



Mas o principal legado do programa foi colocar a fome na pauta do Estado e da sociedade. O 
tema ganhou legitimidade e relevância até então recusada por presidentes e por consciências 
envergonhadas que resistiam admiti-lo. Ao trazer a agenda da fome para o Estado, o presidente 
Lula demarcou um novo horizonte de valores. A dimensão internacional desse gesto projetou 
nosso país na liderança mundial da luta contra a fome, devolvendo a essa agenda o espaço que 
merece nas prioridades da ONU e nas cúpulas de chefes de Estados. 
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